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O ensino e a aprendizagem 
sob a ótica da Análise do Comportamento

Marcelo de Abreu César

O ensino, ministrado e inspirado com bases nas contribui-
ções da Análise do Comportamento, signifi ca o estabelecimento 
de contingências adequadas, isto é, quem ensina deve oferecer 
condições necessárias e sufi cientes para que ocorra a aprendiza-
gem; assim tem como suposto que o aprender deve ser decor-
rência do ensinar. Aprender é comportar-se em novos contextos, 
apresentar novas formas de comportamentos, o que ocorre em 
função das experiências, conhecimentos e condições oferecidos 
durante as atividades de ensino. 

Para Skinner (1978), o indivíduo é um ser ativo uma vez 
que sua ação produz consequências no ambiente. Assim, o ensi-
no baseado sob a ótica da análise comportamental defende que o 
aprendiz, ao invés de assimilar o conteúdo passivamente, precisa 
operar (isto é, ser ativo) sobre/ com o conhecimento existente, 
para que a aprendizagem ocorra. 

Alguns equívocos, que apontam para a proposta behavio-
rista como apresentando uma visão restrita podem ser mencio-
nados:

• A relação entre professor e aluno é unidirecional, auto-
ritária e não efetiva;

 • O aluno é um ser passivo;
• O ensino limita-se a oferecer um estímulo ao qual o 

aluno deve responder adequadamente;
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• Tanto o ensino quanto a aprendizagem são realizados 
mecanicamente, através de procedimentos rígidos;

• A avaliação é uma simples verifi cação da assimilação 
do conteúdo por parte do aluno.

A partir de tais equívocos citados, é possível identifi car 
trabalhos que fazem referência a um ensino centrado nas pro-
postas não-progressistas em educação (que são basicamente, 
segundo Libâneo (Apud Carmo, 1994), a tradicional, as reno-
vadas e a tecnicista, e que pressupõem um planejamento volta-
do a massifi cação e uniformização, sem a preocupação com a 
especifi cidade dos indivíduos, como sendo representativos do 
proposto pela abordagem comportamental. Existe um equívoco 
ao classifi car o homem, a partir da visão behaviorista, como um 
ser passivo que responde mecanicamente a estímulos que lhe 
são apresentados. Na verdade, Carmo (1994, p. 51) ressalta que 
no behaviorismo skinneriano “... o homem é visto como um ser 
ativo, produtor e produto de suas próprias ações”. Em outras 
palavras, ao agir são produzidas consequências por um organis-
mo e tais consequências produzem mudanças na forma deste 
organismo agir futuramente.

Na proposta comportamental, a interação entre organismo 
e ambiente é fundamental porque o organismo, ao se comportar, 
produz alteração ambiental que retroage sobre si próprio, já que 
é alterada a probabilidade de uma nova ocorrência do comporta-
mento no futuro; assim, defende-se que agimos sobre o mundo 
em função das consequências criadas por nossa ação.

Portanto, a consideração do indivíduo como alguém que 
opera sobre o meio bastaria para afastar a ideia de comparação 
entre os aspectos, anteriormente citados como equívocos, e a 
abordagem comportamental. 

Se tomarmos como base o trabalho de Skinner, vemos 
que ele defende a construção de uma ciência do comporta-
mento humano que possibilite uma compreensão rigorosa da 



CONHECIMENTO, TECNOLOGIA E LINGUAGEM

207

natureza humana. Ao defender o comportamento como objeto 
de estudo científico, Skinner (1974) pressupõe que “o compor-
tamento é ordenado e determinado”, sendo possível especifi-
car os fatores que o determinam. Tal especificação, porém, não 
é tarefa fácil.

O autor explicita tal complexidade desse objeto de estudo 
ao afi rmar:

O comportamento é uma matéria difícil, não porque seja 
inacessível, mas porque é extremamente complexo. Desde 
que é um processo, e não uma coisa, não pode ser facilmente 
imobilizado para observação. É mutável, fl uído, evanescente 
e, por esta razão, faz grandes exigências técnicas à engenho-
sidade e energia do cientista. Contudo, não há nada essen-
cialmente insolúvel nos problemas que surgem deste fato 
(Skinner, 1974, p. 17).

Tendo como referência o exposto, podemos constatar uma 
visão determinista do comportamento, ou seja, na abordagem 
comportamental defende-se ser possível estabelecer leis descri-
tivas do comportamento e identifi car em função de que o orga-
nismo age. Skinner busca determinantes demonstráveis para ex-
plicar o comportamento e, ao fazê-lo, busca-os no ambiente. Esta 
visão é inspirada na teoria de evolução das espécies, por seleção 
natural, de Darwin.

Conforme Zanotto:

Tomando como modelo causal a explicação darwinista da 
evolução das espécies, através da seleção natural, Skinner 
propõe um modelo de seleção pelas consequências, a partir 
do qual analisa três níveis de variação e seleção responsáveis 
pela história do comportamento humano: a própria seleção 
natural, o condicionamento operante e a evolução da cultura 
(2000, p. 25).

Por esse modelo explicativo, o comportamento é entendido 
como produto de inter-relação de contingências, ou seja, de even-
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tos que são afetados ou causados por outros eventos, operando 
em três níveis: o da espécie (fi logenético), o do indivíduo (onto-
genético) e o das práticas sociais (cultura). 

Skinner não se limita a identifi car como determinantes do 
comportamento apenas os aspectos do ambiente (ou estímulos) 
que o antecedem; ele considera omissas as explicações do com-
portamento baseadas no modelo estímulo-resposta. Seu foco de 
interesse está no comportamento operante, e se diz operante o 
fato de que “... o comportamento opera sobre o ambiente para 
gerar consequências...” (Skinner, 1974, p. 44), como já salientado. 
Isto quer dizer que o organismo age produzindo estímulos con-
sequentes (posteriores a sua ação), e não somente respondendo 
automaticamente a um estímulo antecedente, como ocorre na 
relação respondente (Ao atribuirmos um signifi cado analítico e 
funcional, o comportamento operante pode ser representado em 
termos R->SC, sendo R a resposta e SC o estímulo consequente. 
O comportamento é diretamente mantido por consequências; se 
a consequência aumenta a frequência do comportamento, então 
diz-se que é  reforçadora e tal estímulo é chamado de reforço, 
podendo-se classifi car em natural ou artifi cial).

Micheletto e Sério (1993) ressalta:

Desde do início [de sua obra] Skinner caracteriza o compor-
tamento que compõe a relação operante como aquele que 
produz consequências e exatamente por isso tais consequên-
cias não poderão ser nunca “incidentais” (1935). A impor-
tância dessa caracterização está no termo produzir; ele in-
dica que o comportamento é indispensável porque ele é que 
produzirá aquilo que passará a fazer parte de seus determi-
nantes. Dito de outra maneira, a consequência depende do 
comportamento que o determina (p. 13). 

Estabelece-se articulação entre comportamento e ambiente, 
como eventos que estão interligados em uma relação de depen-
dência, já que é Skinner quem afi rma: “...não mais olhamos para o 
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comportamento e o ambiente como coisas ou eventos separados, 
mas para a inter-relação entre eles. Olhamos para as contingên-
cias de reforço” (Skinner, 1980, p. 182).

 Barros, assim diz:

Contingências são relações de dependências entre eventos. 
Elas prescrevem a probabilidade de ocorrência de um dado 
evento em função da ocorrência de um outro evento. Desse 
modo o enunciado de uma contingência pode sempre ser des-
crito sob a forma de uma relação “se”... “então”.... (1996, p. 08).

Considerar relações de dependência do tipo “se... então” é 
considerar que o comportamento é a interação organismo-am-
biente e que essas interações, entre dois ou mais eventos ambien-
tais e ações do próprio indivíduo serão estudadas, previstas e/ou 
modifi cadas.  Identifi car as contingências é requisito necessário 
para que possamos agir sobre os determinantes de uma ação.

Assim, diz Matos (2001, p. 59): “Comportamento é uma ma-
neira de funcionar do organismo, uma maneira interativa de ser. 
Comportamento é interação, comportamento não ‘mantém’ uma 
relação de interação. E essa interação é entre Organismo e Am-
biente”. Portanto, o comportamento não é mais entendido como 
ação isolada do indivíduo, mas sim como uma interação entre 
aquilo que o sujeito faz e o ambiente onde a sua ação ocorre.

Desse modo, o repertório dos indivíduos é constituído pelo 
processo que se estabelece na sua interação com o ambiente (físi-
co e social). No ser humano, para que o repertório individual vá 
se constituindo, o ensino é fundamental e necessário, especial-
mente o formalizado na escola.

Zanotto destaca a importância do ensino formal na apren-
dizagem de conhecimentos e habilidades (os comportamentos) 
pelo individuo, ao afi rmar:

O complexo conjunto de interações do homem com seu 
ambiente, com características comuns e peculiares aos três 
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níveis mencionados, constitui, portanto, o contexto no qual 
ele aprende a se comportar e sobrevive enquanto espécie, 
indivíduo e participante de uma cultura. A análise skinne-
riana das questões educacionais traz implícitos essa explica-
ção da evolução do comportamento humano e esses modos 
de aprender, cabendo ao ensino formal – tal como Skinner 
o concebe –, nesse processo, cumprir um importante papel 
(2000, p. 28). 

Aprender é um processo contínuo e cotidiano na vida 
de qualquer indivíduo; assim defende Carmo (1994, p. 50): “A 
aprendizagem é vista como um processo permanente na vida do 
indivíduo, não se restringindo, portanto, a situações pedagogica-
mente defi nidas em sala de aula”. Conforme Zanotto, Moroz e Gi-
óia (2000, p. 228), diz-se “... que há aprendizagem quando alguém 
(um ser humano ou um outro animal) passa a fazer algo que não 
fazia anteriormente ou que fazia de modo não efi ciente, antes de 
passar pela situação de aprendizagem”. Quando a aprendizagem 
ocorre, o indivíduo enriquece o seu repertório de comporta-
mentos, adquirindo um novo, ou modifi cando um pré-existente 
Assim, pode-se considerar a aprendizagem como um processo 
de aquisição de conhecimentos e habilidades; quando realmente 
existe aprendizado, ocorrem mudanças não apenas em relação ao 
modo de agir, mas também nos valores, opiniões e atitudes.

Todo esse processo do aprender se refere às mudanças que 
estão ocorrendo permanentemente no comportamento do indi-
viduo, por isso é necessário ressaltar que não existe uma única 
forma de aprender; cada indivíduo aprende a todo instante seja 
em situações formais na escola ou durante o seu dia-dia. Em nos-
sa sociedade, as aprendizagens são viabilizadas através de diver-
sas organizações culturais, tais como a religião, a família, a escola, 
entre outras, esta última, segundo a visão skinneriana, agência 
que é encarregada pela sociedade com a tarefa de ensinar as no-
vas gerações. De acordo com Zanotto (2004, p. 36), Skinner ao se 
referir à educação, confere-lhe uma característica específi ca: “o 
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fato de responder pelo estabelecimento de comportamentos que 
serão vantajosos” para o indivíduo e para os outros em algum 
momento futuro (Skinner, 1974, p. 226).

Embora a aprendizagem ocorra informalmente, ao se falar 
em educação formal, aquela que é gerada no seio da instituição 
escolar, é imprescindível fazer referência ao processo ensino-
-aprendizagem, neste caso sendo necessário mencionar dois 
atores - o professor e o aluno - que participam desse importante 
processo.

O ensino e a aprendizagem são indissociáveis, quando con-
sideramos a educação formal. Se para que alguém aprenda a fazer 
algo que não fazia antes, e de modo efi ciente, é necessário que ou-
tra pessoa o ensine a fazer, então não podemos deixar de ressaltar 
o conceito sobre o que é ensinar.

Conforme Skinner defi ne:

Ensinar pode ser defi nido como o dispor de contingências de 
reforçamento sob as quais o comportamento muda. As con-
tingências relevantes podem ser melhor analisadas estudan-
do o comportamento de um único estudante de cada vez, em 
condições cuidadosamente controladas (1972, p. 108).  

Ensino e aprendizagem são, assim, interdependentes. O 
ensino consiste em arranjar condições que produzam os com-
portamentos desejados e, portanto, cabe a quem ensina decidir 
antecipadamente o que deverá ser aprendido, pelo aluno, organi-
zando estímulos e reforços que levem o aluno ao comportamento 
desejado.

Se na visão behaviorista radical, o homem é um ser ativo, 
participante e atuante, é preciso encarar desta maneira o profes-
sor e o aluno em uma relação de ensino-aprendizagem produti-
va. Nesta perspectiva, é inadmissível pensar que a relação entre 
professor e aluno é unidirecional, que o aluno é um ser passivo, 
e que, portanto, o processo de ensino é realizado através de pro-
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cedimentos rígidos e que o processo de aprendizagem é produto 
das ações mecanicamente encadeadas dos alunos. 

Assim, Zanotto ressalta que a instituição escolar tem um pa-
pel diferenciado, quando diz:

Compete explicitamente à instituição educacional a tarefa de 
garantir ao aluno uma formação que lhe propicie o acesso 
aos conhecimentos socialmente acumulados e a aquisição 
dos comportamentos de autogoverno, capacitando-o a atu-
ar sob novas contingências e a agir com sucesso em relação 
ao mundo, em um tempo futuro. Por isso é que a educação, 
de modo diferente de outras agências, se constitui uma ins-
tituição social que requer de seus agentes, de modo especial 
os professores, o domínio de um vasto conjunto de conhe-
cimentos científi cos sobre o mundo físico, social e sobre o 
comportamento humano, de modo a responder pelo ensino 
formal e sistemático de modo efi ciente (2004, p. 36).

Percebe-se, então, o importante papel da escola. Em suas 
atividades deveriam estar presentes as instruções fundamentais, 
bem como as condições motivacionais que produzem aprendiza-
gem. Ou a escola permanece no nível de desenvolvimento atual, 
reproduzindo conhecimento que o aluno já é capaz de adquirir 
sozinho, ou se torna um espaço de interação professor-aluno que 
permita a este adquirir habilidades e conhecimentos socialmente 
construídos e acumulados. 

Por sua vez, é importante lembrar e considerar que os alunos 
advêm de meios socioculturais diferentes e que são herdeiros da 
evolução da cultura a que pertencem. Além disto, eles possuem 
diferentes formas de apreensão da realidade. Por conseguinte, a 
sala de aula possui uma heterogeneidade ampla, já que cada um 
de seus membros tem história diversa.

É necessário que a escola se transforme em espaço para mu-
danças dos alunos, levando-os a aprender com mais competência 
e a desenvolver novas habilidades. Para tanto, é preciso criar no-
vas condições de ensino.
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Mas é sempre tempo de planejar contingências diferentes. É 
exatamente isto o que estamos defendendo: usar os conhe-
cimentos que temos sobre o planejamento de contingências 
para tornar o aprender um ato prazeroso para o aluno e o 
ensinar um trabalho mais gratifi cante para o professor. Só as-
sim conseguiremos fazer da escola uma verdadeira institui-
ção educativa para a qual afl uem com alegria, e da qual não 
fogem e nem são proscritos, os educandos (Zanotto, Moroz e 
Gióia, 2000, p. 237).

A escola almejada possui objetivos educacionais voltados a 
desenvolver conhecimentos e habilidades do aprendiz, levando-o 
ao amadurecimento intelectual e preparando-o para o exercício 
da cidadania; para tanto precisa, entre outros aspectos, fornecer 
as condições para que o aluno aprenda. 

Neste ponto, é possível fazer a seguinte indagação: será que a 
escola está sendo capaz de desenvolver as aprendizagens em seus 
alunos? 

César (2009) aponta que a aquisição do repertório de leitu-
ra nas séries iniciais do Ensino Fundamental do Ciclo – II vem se 
confi gurando como uma das principais difi culdades a serem sana-
das na aprendizagem dos alunos. Por outro lado, indicadores ex-
ternos de avaliação - tais como SAEB, SARESP apontam que uma 
boa parte das crianças que frequentam os bancos escolares, prin-
cipalmente as crianças de classes menos favorecidas, tem chegado 
nas 5ª e 6ª séries (atualmente 6º e 7º anos) sem saber ler e escrever. 

Frente ao baixo nível de desempenho apresentado pelos 
alunos em leitura nas avaliações sistemáticas nacionais, urge que 
sejam derivadas, a partir das pesquisas, aplicações práticas para 
a área da Educação, a fi m de que se possibilite, ao aprendiz, a 
aquisição e aperfeiçoamento desse repertório, especialmente nas 
séries iniciais do Ensino Fundamental.

A sociedade exige atualmente, com grande intensidade, 
o domínio da leitura e da escrita. Isto é uma condição básica 
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para o acesso e produção do conhecimento em sua totalida-
de. A leitura é requerida para que o indivíduo tenha acesso às 
mais variadas informações veiculadas nas mais diversas fon-
tes: Internet, em outdoors espalhados pelas cidades, cartazes 
afixados em murais, jornais, revistas gibis, livros didáticos e 
paradidáticos etc.

A leitura ocupa, sem dúvida, um espaço privilegiado não 
só na disciplina de língua portuguesa, responsável maior por seu 
ensino, mas também em todas as disciplinas acadêmicas respon-
sáveis pela transmissão de cultura e de valores para as novas ge-
rações. Isso porque a escola é, hoje e desde há muito tempo, a 
principal instituição responsável pela preparação dos indivíduos 
para a participação no mundo letrado, cuja aprendizagem está 
fundamentada na leitura.

O professor é o profi ssional que delimita todos os quadran-
tes no que diz respeito ao ensino da leitura. Sem sua presença 
atuante, sem o seu trabalho competente, difi cilmente o indivíduo 
aprende a ler; por outro lado, se os alunos no início da sua vida 
acadêmica apresentarem difi culdades na aprendizagem da leitu-
ra, e se essas difi culdades não forem sanadas com urgência pelo 
professor, elas podem acarretar consequências danosas, muitas 
vezes irremediáveis, para todo o percurso escolar do educando, 
levando-o ao fracasso escolar.

Em relação aos alunos com histórias de fracasso escolar, 
considera-se que pesquisar formas efi cientes de ensinar leitura 
é fundamental porque possibilitaria ao professor utilizar novas 
estratégias no processo de ensino-aprendizagem. Na atualidade, 
vislumbra-se a possibilidade de utilizar procedimentos compu-
tadorizados de ensino, os quais poderiam ser instrumentos au-
xiliares na atuação didática docente, o que vem ao encontro das 
sugestões dadas por Skinner (1972) quanto ao aproveitamento de 
tecnologias como instrumentos facilitadores do processo de en-
sino e aprendizagem.
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